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Resumo 

O presente trabalho teve por objetivo verificar o efeito de 

diferentes concentrações dos óleos de laranja e cravo da 

Índia sobre a germinação de sementes de cenoura. Para 

a mistura foram utilizadas concentrações de 0; 2,5; 5; 7,5 

e 10% (v/v), misturadas com água destilada e Tween 80® 

(1:1). As sementes ficaram imersas durante 8 minutos em 

cada solução. Após cada tratamento as sementes foram 

submetidas ao teste de germinação. Concluiu-se que o de 

laranja até a concentração de 10% pode ser utilizado, 

porém, o óleo de cravo da Índia a partir da concentração 

de 5% não deve ser recomendado, pois, reduziu a 

germinação de sementes de cenoura. 

Introdução  

A qualidade das sementes pode ser influenciada pela 
presença de patógenos, sendo indispensável o uso de 
sementes sadias ou tratadas com produtos químicos 
(Töfoli e Domingues, 2010). Embora seja o método mais 
comum de tratamento de sementes, a utilização de 
produtos químicos pode causar contaminações do solo, 
água, ar e, ainda, de animais e pessoas.  Os óleos 
essenciais vegetais, com ação sobre fitopatógenos, são 
úteis no tratamento de sementes. Tais efeitos foram 
atribuídos aos óleos essenciais da casca de laranja no 

controle de Alternaria alternata e Alternaria dauci em 
sementes de cenoura (Lima et al., 2016) e, do cravo da 

Índia no controle de Aspergillus flavus em sementes de 
milho (Maia et al., 2015). Embora esses produtos tenham 
demonstrado eficiente ação fungicida, existem relatos de 
possíveis efeitos negativos sobre a germinação, razão 
pela qual a qualidade fisiológica das sementes pós 
tratamento, deve ser avaliada. O presente trabalho teve 
por objetivo verificar o efeito de diferentes concentrações 
dos óleos de laranja e cravo da Índia sobre a germinação 
de sementes de cenoura. 

Material e Métodos 

Foram utilizados quatro lotes de sementes de cenoura cv. 
Esplanada, adquiridas de empresa registrada, em 
embalagens hermeticamente fechadas. As sementes 
foram avaliadas pelos testes de germinação (TG) - 4 
repetições de 50 sementes. Primeira leitura da 
germinação (PLG) - contabilizou-se o número de 
plântulas normais no quarto dia após instalação. A 
determinação do teor de água (TA) - método da estufa a 

130 ± 3 ºC por 1 hora (BRASIL, 2009), com duas sub 
amostras de 2,0 g de sementes. Emergência de plântulas 
em bandejas - 4 repetições de 50 sementes de cada lote, 
em bandejas, as avaliações ocorreram aos 7 e 14 dias 
após a semeadura, computando-se o número de plântulas 
normais. As sementes ficaram emulsionadas nas 
soluções dos óleos e Tween 80 (1:1). A essa mistura, 
adicionou-se água destilada para a obtenção das 
concentrações de 0; 2,5; 5,0; 7,5 e 10%. As sementes 
permaneceram imersas em cada concentração durante 8 
minutos. A seguir a solução foi drenada e as sementes, 
assim tratadas, foram analisadas pelo teste de 
germinação (TG) e primeira leitura da germinação (PLG)  
Os dados originais em cada teste foram submetidos à 
análise de variância e, as médias agrupadas pelo teste de 
Scott-Knott a 5%.  

Resultados Obtidos 

Ambos os óleos provocaram redução na velocidade de 
germinação. Com relação a germinação final, os óleos 
apresentaram efeito diferenciado, sendo o óleo de cravo 
capaz de reduzir significativamente a germinação a partir 
da concentração de 5% (exceto no lote 2, que aparenta 
ter um maior vigor).  O mesmo não ocorreu com o óleo de 
laranja, que mesmo em sua maior concentração, manteve 
percentuais de germinação próximos aos da testemunha 
(exceto lote 1).  

Conclusão 

O óleo de laranja até a concentração de 10% não 
interferiu no processo germinativo das sementes 
avaliadas. Óleo de cravo da Índia a partir da 
concentração de 5%, não deve ser utilizado como 
tratamento fúngico alternativo para sementes de cenoura, 
pois, reduziu a velocidade e o percentual final de 
germinação dessas sementes. 
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